Amo | Semes. | Trim, 


Revista ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 
Editor o Dirootor-propristario: CAETANO ALBERTO DA SILVA 
Nº | 38.0 Kano — REY Volume — R.º 4200 | rasos 


— Melier de gravura — Administração. 
Poço Novo, entrada peia T, do Convento de Je, 4 


E | RA 
$| 30 de Abril de 1912 | ca ismorie Eáisaisos adksiaração di Empresa do Cote 


Rm q mão der attenáidos 


O Naufragio do Transatlantico “Titanic” 


(Vela cronica Occidental) 


al£eborgss flocos de ge 
Vê-se que a parte debabso 


TANIC 


Cronica OcciDENTAL 


A cronica tem hoje que sair dos limites deste 
recanto do Ocidente, porque um acontecimento, 
mma! reclama tod à atenção da solidariedade 
Múmara, no que ella tem de mais precioso: 
Vidal 5) E 
NO espantoso naufragio do Titanie, que im- 
pressionou todo o mundo, pela grandera da ca- 


tastrofe, em que se perderam milhares de vidas e 
iilhares de contos de réis, ha muito que meditar 
Sobre à inanidade das coisas humanas! 

'O Daily" Mail, de Londres, lembra um roman- 
ce de Robertson, publicado ha quatorze anos sob 
à titulo Futility, cujo fim era fazer vêr a audacia, 
Senão a loucura, de construir estes gigantes da 
navegação. e 

"Assim, no seu romance, imaginou o ita, um 
enorme transatlantico de 45:000 toneladas, trans- 
portando 2:000 passageiros, e que se afunda, ao 

ater contra um iciberg (bloco de gelo). Este 


O capitão E, 3 Smith 
comandame do «Tianier 


SAHINDO DO PORTO DE SOUTHAMPTON PARA A SUA PRIMEIRA VIAGEM A NEWYORK 


Rd 


hoje construido, deslocando 45:00 toneladas, me: 
oo ak mettos de comprimento e 28 metros € 
dd dis de largura, por 9 meiros & 
o cocos de altura do casco, além das cha 
Soo po somadas lhe davam x altura total de 
io da Tinha, 10 dels tervidos por elevado. 
"a, primeira classe, luxuosa, tinha acomodações 
Dara en ode asº comodidades imaginaveis, 
o A parte superior duas camaras suntuosas 
tendotidasPem quartos de dormir, salão, sala de 
Foo e primei, quaos de Dio, ic tuo 
dememdentes pará familias que não quisessem 
indoncos tom bs demais passageiros da mesma 
e enlhes ali servidas as refeições O alu- 
Cao nes” dois compartimentos custava 24 
e um O aluguer para passagem em 
aos eependênte era de 2606 francos, Um 
fabine indabine Gg francos. Ito com respeito á 
ir o póde avaliar 08 preços da za é 
pda o dado as passagens nesta de 19s(ran 
da pequena cidade Mutiante apresentava 
ainda toda Es diversões de desportos, como pis- 


pela telegrafia 
Importante se passo 
e anuncios de comerci 
ares e de New-York. 
n 


sinantes, que pai 
ram à vagem. 5 
eta do jomal 

Pe do ad de trânsalantico, construido 
com ada a compdidads é com tda a cecia 
Cetando Ansegurada pelos construtores, à impos 
Sibilidado da nua insubmersão pois que o haviam 
ditado, dom, Compartimento estanques deyide- 
mente calculados para equi- 

librarem o navio mesmo 
que lhe entrasse a agua. 


O OCCIDENTE 


Nos passageiros, especialmente da 1 classe 
iam cebeus, arquimilionarios que tinham dispu- 
da e a Je aro, os seis logar na primeira 
Viagem do Titanie iam damas cujas joias valiam 
eis de libras, incluindo os colares de perolas 
de una dama americana no valor de 12x:0:0 
bras Pransportava. mil Ses em dinheiro e uma. 
arido parte de seus passageiros tinham a vida 
Regra dm quantias aviltadissimas 
fera úma imulidão de vidas e montes de ique 
sas que o Titanic levava adentro das suasamura 
Ve de proprio. representava sessenta milhões 
e Icancos" quanto custara e quanto valia o seu 
do molsiiado, as suas baixelas, os seus ritães. 
Eciças, afóra a enorme provisão de come 
ara à viagem. 
as o Titanic ia seguro da sua resistencia e o 
comandante era experimentado, sabedor, incon 
Cemtvelmente Competente para à empresa, para à 
tespomiatiidade que tomara. Não havia que re- 
O ultimo record da velocidade havia de se ba: 
tes; todas as eventualidades estavam previstas, e 
melhor aviso, o comandantedo La Tintraine, 
ir. Causa, que faia x viagem de Ne Vork 
para Southainpton, prevenira Pela telegrafia sem 
Ros" ao capitão Sent de que na derrota que a 
E 0" caminho “mais. Curto — encontrava 
tefita E cinco ieibergs com os quaes era preciso 
do e Cidados nara gando com prudencia para 
não chocar com algum deles 
Contudo o capitão Smith confiava absoluta 
mente na resistência do seu navio, Chegou ao 
Pont perigoso é moderou à marcha a 20 n0s, e 
orando os entendidos. opinam que com esta ve 
cidade geria impossivel Nvrar.se de um choque 
Com um ieiberg mesmo que o avistasse a uma 
Brande distancia. 
as à viagem tinha que bater o record de to 
das do Viagens realizadas até ali, « nestes casos 
Não ve poa. dispensar uma certa velocidade 
mesmo atravez dos perigos. 
O" Tani navegava nestas condições quando 
ás e-35 iminutos da noite de 13 fo de encon 


to à um bloco de gelo Mutunnto, na la 
Jor. morte 60846º oeste entre à lh 
die é Cape Race 
chique sentido a bordo foi violenisimo, 
as O Soo passou depressa porque nai 
ava à navegar sem Interrupção nas maquinas 
Conor 2 Bida: Mas não tardou que, & ordem 
do comandante, os marinheiros principinssem a 
arcar os escaleres e de salvação, O Ti- 
onte tinha sofrido um grande rombo na prôa 
Carte à agua entrava, não passando contudo. 
Para entro, devido aos” compartimentos cstan- 


Sent calculou que a resistencia do 
não sera superior 4 resstenci 
caia com um maior esforço das maqui 
Tróoo cederia e o Tomie passaria adeante, As 
maquinas desenvolveram então toda à força, mas 
Dblbeo resisti e o navio todo se abalava, À pres. 
São da agua contra as paredes dos compartimen- 
TOO Cnafques era poderosa, até que estas cede 
Gn 6 ae água entrou invadindo O návio que co- 
meçou a mergulhar a prôa. a 
TEstava tudo perdido, 
AS tancias de salvação mal chogavam para a 
à parte das pessoas que jam à bordo 


alvamento dos passageiros fez-se em ordem até. 
onde elas chey 
'O comandante Smith, com toda a presença de 


there o e Eng ap of 
DE toda aquela multidão de homens que fica- 
AR para ao Janchas, mas estes foram mortos a 
tiro 
donal 8; 6 
de haver ainda logar nãs lanchas para às rec 
Der Havia noivos que jam fazer au 
8 ilonardo Astor, embarcando a sua espos: 
mandante sé a podia acom. 


O Titanic, pela potencia. 
as maquinas, em qu 
mpregava 300 homens, de- 
a fazer a viagem de Sou 
thampton a New York em. 
quatro dias e meio, bates 
do assim o record da velo- 
cidade atravez do Oceano 
Atlântico, e 
e ra o grande triunfo 
e aguardava 


Sob o comando do capi 
tão Sith, um lobo do mar 
que o enuzava ha 38 anos, 
largou, no dia to à tarde, 
de Southampton, o 7i 
nie, em, direção a News 
Votk, Foi um  aconteci- 
mento que emocionou a 
Dopalação, e de grande mu- 
mero de portos estrangei 
ros al acudiram engenhei- 
nes de marinha de 
ares, o ministro do comer” 
cio, Mr, Sidney Buxton, mi 
nistro “da marinha, Mr. 
Winston Churchill e mais 
dusentos. membros da ca 
mara. dos comuns, repre 
Sentantes da imprensa, e 
O litni ing ei. 
gando do vapor das suas 
Entderas lançando dascha 
és das formalhas, nu- 
vens de fumo ao vento à 
desfazerem se na amplidão, 
como o e formidavl va 
to se ia perdendo na dis- 
tância, é vista dos que o 
contemplavam nã, rapida 
marcha” atraves & Oceano 
A seu bordo. ia um 
multidão, composta de 750 
passageiros de 1.4 classe, 
Soo de 2º é 
âlém da companha de na 
inheiros, fogueiros, maqui- 
as, criados, ele. 


PELA TELEGRAFIA SEM FIOS E MORREU NO SEU FOSTO 


O xeteoianista Jack PaiLiPs DO NTITASIC QUE TRANSMITIU ATÉ FINAL AS NOTICIAS 


panhar. 

> Não embarca nenhum 
homem sem estarem salvas. 
todas as mulheres, lho res 
pondeu, 

E Astor ajudou a salvar 
mulheres o crenças, 

No ultimo escaler que se 
ocupou, ainda restavam al. 
guns logares, e o col 
dante disse a Astor 
embarcar. nele, mas estes 

E” admitavel o procedi 
mento heralco do toda à. 
oficialidade e marinheiros 
pela coragem com que en- 
Cararam o perigo e à abe- 
negação. de morrerem fr. 

10. seu posto, como 
Mes impunha o cump 
mento da disciplina 

Outro admiravel proce- 
dimento é o do telegrafista. 


Jack Pipa que se conter. 
Von no seu posto, até sub 
mergir-se, transmeiindo 


pela telegrafia sem fostudo 
quanto se da passando a 
Dordo, sendo o seu ultimo 
telegrama já confuso, cot- 
tado, dando bem a conho- 
cer às criticas circunda 


gos embarcados mas a 
dlase a se Domem, 
Grande invenção de Mar- 
dont do tlgeto sem on 
Tanto. 

Sem a telegraia sem fios 
não “e saberia, da cata: 
def empo de soon 

O Ttanie desapareceu 
da superice do mar ás 3 
Horas da madrugada. En- 
tão ouviram ritos at- 
gastos 
tes “que. juntos. do es: 


milhares de à 


trondo das maquinas que ae despedaçavam, fa- 
ia medonho pavor. Deste tenebroso espetaculo, 
foram testemunhas os nautragos embarcados nas 
lanchas, onde juzeram por cinco horas até que 
chegasse o socorro do Crpathia que os recebem 
tramido de fio, estonteados, altos feridos e 
mortos, quem sabe se de pavôrl Assim 05 con- 
uau pará New Yorke 


Esta engeme catasirofe servirá para prevenie 
cute louco Canina pa à mono na ariução 
a asia tenpo past a 
Virá, demonstrar “os inconvenientes de cons 
trair Tão Maostrigios navios, que Parecem ncom- 
pativeis com à pratica da navegação 
Fará recooldcor o grande ico que correm as 
vidas e oe capita, que podem comprometer? 
Si perguitas que Fo futuro poderá tes 
pondes? pol neste momento se tá Construindo 
Dimpérttr, da liaha de Hamburgo que baterá 
ainda 6 recbrd! da velocidade e do loxo, e nos 
estaleiros de Glasgow o iguitani, da companhia 
Curar, que já est cogioininado à lebre do mar, 
Pelos engenhúicos navaes. 


O Titanic e os valores que les 
seguros em difrentes companhias in 
cêsas, alemãs, americanas e japonês 
parte segura pela prop ia Prop 
Tia, causou a estas, perdas consideraveis, acres- 
cidas ainda do pagamento de seguros de vida de. 
uma grande parte dos passageiros que perece- 
ram, 


soube da perda do Titani 


ay “seram media 
e É pontos o mais descerão ainda. 
Em Londres, logo se abriram subuc 


clonaes para socorrer as 
ficaram em miscria, O rei Tork 
& Alexandra mubcreveram pespetivamente com 
500, 250 e 200 guineus. O Daily Mail subscre- 
veu com 500 libras e ditigiu um apelo ds damas. 
inglêsas em favor dos desgraçados. 

(Os empresanos de espectaculos arganisam re- 
citas em bencício, 

lorde maiores de Liverpool e de Southam- 
ptom abriram tambem subscrições, Emâm des: 
envolvese um grande movimento de caridade, 
que poderá minorar os prejuitos materiaes, mas. 
mão Festirk as vidas perdidas nem consolará 
tantos corações que sofrem. 


Cavrano Auminto. 


me 


'Terra de Sol 


Vorsos do José Coslho da Cunha 


Em uma inda brochura, nitidamente impressa 
em papel de linho, e oferecido este livro de 
versos, com uma amavel dedicatoria do seu au 
dediemoria que não sei como agradecee, 
A rato é imp 
ne VCL DÃO só, agradecer, mas ainda 
aprecla a ln o gentimente me 
] que ão Elói para 
no vá cmo am 
que en “lo “auto, filho, do. meu 
do amigo "e primoroso. poeta, dirétor do 
iai e” Nica é mambo colega na 
prensa, o sr, dr. Alfredo da Cunha, e neto de ou 
tro amigo, saudoso, porque ha m ito é falecido, 
Euardo Conlho que coci e com quem travel 
apertada aee "por 1863 ou 63 na boca do 
Durão, o” Chiado Edefzonte dos Martrs, onde, 
dor dn algun polos, or: 
ein qe de ps 
o Jornais, ta Mtertura, nos tento, 
Dede a qué tomavam parte Rodrigues 
e ir Nogueira da 
Pira da Silva, e quantos mais, não fa 
tatido Esfuncdo Coelho que por al a colher as 
sunto, para as suas cronicas € no! ma Revo 
lução' de Setembro, de cuja redáção faria parte 
asso tempo: 
PES io 
dão mo de cnh apr qua 
des de dus eslho, que sempre o acom- 
panharam na gua vida de trabalho e lata. Os do- 
tes do seu carucior honrado e trabalhador infat 
Bavel, mediam-se pelos do seu talento, revelado 


O OCCIDENTE 


a 


nas produções lterarias que o teatro be deves, 
nos Tomances e na poesiã, que embora a cul 
Vasse eim menor escala,» porque as musas não 
Jão dé comer e ele únia tina numerosa familia 
agstentar = nem par iso deixava de seram poeta 
de alma é coração altivo. 


José Gorino Da Coma 


E: esta qualidade que eu vejo revelada no 

de Josk Coelho da Cunha, Terra de Sol, é 
que vem confirmar, mais uma ves, as leis do ais 
Suco ou como se diz na pitoresca linguagem do 
Poa «Filho de peixe sabe nadaes. o 

ora ativo iss, é que outra cousa havia de 
ser com, tão ea, scendencia, um poeta de 
deu Sentir, como diz no abrir o livros 


«O Terra minha mãe, 
O minha linda Terra! 
Quanto este livro encerra, 
O nada que contém. 


ue é a voz de alguem 


Cantando a lur, a terra, 
O trabalho e o bem, 


Oferta to, em penhor 
Do seu sagrado amor 
Virgem de desenganos, 


A minha primavera 
Plena da fé sincera 
Dos desanove anos.» 


A simplicidade dos seus versos é encantadora 
em todo Jo livro, como, por exemplo, Os Moinhos: 


«Nos ermos solitarios os moinhos. 
— Axas brancas do vento — 

Longe do reboliço dos caminhos. 
Gemem o seu lamento, 


Que ecõa vagamente pelo ar, 
Juntando se ao das fontes, 

E, em côro, com as aves a cantar 
'Conversam com os montes» 


Nesta simplicidade o poeta revela a sua arte e 
cana ala flosolia já latente em muitas das 
Camiões, como se encontra nos Sinos 


« Em canticos de amor e de alegria 
O sino os Casamentos anuncia 


Ha grande festa na aldeia 
Que engrinaldada foi toda. 
É o pai da noiva franqueia, 
Por ser o dia da boda, 
Almoço, jantar e ceia. 


Dizem ao mundo alegres quem nasceu, 
Choram tristes no mundo quem morres, 


Solta seu grito de dôr 
O sino da freguezia 

E tudo é negro em redor. 
Morreu quer inda outro dia 
Baptisava com amor.» 


No Inverno, o coração do poeta confrange-se 
neste contraste: 


«Por uma longa estrada, lamacenta, 
Caminha uma creança sem a mãe; 
Rôta e descalça, treme friorenta. 


junto dela passava de corrid 
fia crendo lotação fria 
Dolorosos contrastes desta vida 


E quanto haveria a fazer sobresair das trinta 
o tantas composições deste encantador livro, se 
Bourera espaço para alongar esta singela apre: 
ciação. 

“evelouse o poeta, sem preocupações de esco- 
las mem pretensões de novas [órmas ou processos. 
E” Simples, mas já conceituoso, nos sous poucos 
anos. À bondade do seu coração transparece em 
dado ligo, e amoravelmete deles a per 
faco, Como tambem seu amor se afirma á terra 
Ens que nascer, a Terra de Sol, à qual dedica à 
última poesia, Portugal, principiando: 


Portugal, terra bemlita, 
Pais de rios e serras, 

Ha no mundo muitas terras 
Mas nenhuma tão boni 


Portugal, meu Portugal, 
Onde nasceu minha mãe, 
Tu, que fazes tanto bem, 
Só'tens quem te queira mal! 


Quo amor patitco se esprime meses sim 
ples versos. 

É aqui está a impressão que nos fez a leitura 
do livro Terra de Sal, impressão que todo o lex 
dlor sentirá. percorrendo-o, e reconhecerá a ju 
tiça da minha apreciação, independente da sim- 
patia que tenho pelo seu autor, 


ca 


Questões d'arte 


Um artista esquecido, Jotam-Rndolgh Zamstegg 
(17601502) 
iv 


A existencia de Zumsteeg depois do seu casa- 
mento, ainda que bastante limitada, foi uma vida 
nobre e intelligente, e sobre tudo tranquilla, ape- 
zar das enormes dificuldades de dinheiro com 
que elle Juctou sempre, falta do saude dos se 

e si proprio e ainda mais, a morte do tres 

Luiza Zumstec em uma das suas cartas disse 
que soffriam constantemente uma cadeia de dó- 
res, imas o compositor como tivesse uma grande 

le caracter, e um prestigio moral ex- 
io soube illuminar 0 seu lar, com todas. 
paz, de uma harmoni 
steeg a figura de sua 
e pensamento, era a 
existencia, a maior e a unica origem inspiradora 
das suas composições. Zumsteeg não concebia 
um plano, uma obra, um projecto, uma ideia que 
he não revellasse; felizmente encontrou em Lulea 
uma alma ba, propensa para o Bello, e aquellas 
duas almas comprehendiam-se tão intimamente 
que formaram um ser pensando e agindo da mes- 
ma fórma! Em um pequeno album, hoje perten- 
ma pessoa de fanilia do compositor, 
ontramos uma enorme quantidade de peças 
copiadas pela mão de Zumsteeg e datadas por 
sua mulher. Estas pequeninas obras, que somen- 
te apor a sua morte algumas vieram á luz da 
publicidade, revelam para nós muito mais quo. 
quer butras, à intimidade do seu coração, 
jade da sua alma, toda a expansão do seu 
porte moral. 

Nenhum musico, com um grau maior de mo: 
letia, revelou múis probidade nas suas obras 
No final da composição de qualquer das suas 
peças, revelava sempre um receio extraordinario. 

O publico achasse pouco valor, Sua mulher 
dizia: «Raras vezes fica contente com o que es- 
creveu na vespera» 

Antes de mandar gravar as suas obras pensava. 
dias e dias se mereceria a penal Mas como ho- 

m intelligente, recebia a critica com o máximo 


as luzes, 
Para 


pensam exactamente o contrario de Zumsteeg, 
sem possuirem a quarta parte do seu valôr 


O Naufragio 


O OCCIDENTE 


Em 1787, Zumstecg conheceu Matuhisson, que 
the váldu de muito para 0 seu desenvolvimento 

o, fumstecg recebia na sua casa qualquer 
estrangeiros Goethe lá steve quando pas. 
Sou por Stutigard em direcção À Suissa em 1797. 
Concebeu o Projecto de adaptar á scena a 
balada (Colmir é mais tarde enviou lhe uma pe- 
quena obra para elle a musicar, mas Zumstceg 
Gra um modesto e Goethe esqueceuse delle O 
mesmo não aconteceu com Schiller que teve com 
o compositor uma continua correspondencia. 

Desgraçadamente estas cartas estam perdidas ; 
apenas foram encontradas algumas respostas de 
Zumstecge. 

À amizade de Schiller foi um dos factos capi 
taes da vida de Zumstecg. Este inspirou-se em 
muitos. versos do grande escriptor. Sckiller via 
no compositor à sua disineção de espirito,  so- 
dr tudo à modes e a bondade. 

umsteeg vivia entre a grande estima dos poe- 

mos teus antigos companheiros Holima- 

idenbery, Albeile e Schwegler conviviam 
muito com elle, 

Hang era para o músico um dos seus maiores 
amigos, 

Dentto desta orientação de vida, toda reco- 
Ihída na arte e nas manifestações do Bello, odia- 
va a sociedade, um mundo ctcio, 

Marido modélo, pae carinhoso, taras vezes sa- 
ia de casa, todo cheio de ambr de familia pas-. 
a o tempo ao pé de sua mulher lendo alemão, 
frances e italiano nas horas vagas da musica. 

“Ora Zumateeg, vendo que as peças vocaes ou 
instrumentães não lhe. rendiam muito, virou as 
suas vistas para o thetr, Asi, nos primeiros 
annos apos o seu casamento, vemos Zumsteck 
todo dedicado à obras theatráes, compondo de 
1784 à 1788 quatro operas: Seluss von Gaen- 
sewis oder der Betruy aus Licbe, Das tartaris. 
che Gesetr, Armide é Zalor; um melodrama 
Tamira. Armide foi a mais applaudida, embora. 

msteeg gostasse muito mais da sua Zalaor. 
Mas estas obras pouco dinheiro renderam, e v 
mon 0 compositor cabir em uma existencia bas- 

e precaria 


(Continia,) 
Auyuxno Pixro (SAcAvE), 


e 
Bibliografia Portuguêza 


(Goncluido do mumero antecedente) 


1881 CARTAS QURIOSAS DO ABBADE D. ANTO- 
NÃO DA. COSTA. Tunber igualmento publi- 
no no Hot. 


1882 ARONIVO PORTUGUEZ-ORENTAI 
dic 4 volleegão do conselheiro d É 
nha itivara, Publicado por Anaibal F 
Thomas o 3. À, da iripa Barreto, Fascículo. 


Boi. Coimbra, 
1889 ENSAIO DE BiLIOU 


Po 
Ro an 


ÚULO CAMONEANO. Resta mensal 


lt om da Artapr= po SE 
ariano, Contenario, Addlauentos à Xavier 
o ts a mento 

ndo 


a tradução ollandara do € 
EODORUS JOHANNES RERIOVEN UMA. 
"TRADUÇÃO HOLLANDESA DO CAMÕES 
Porto. Iinpreasa, Moda. Com st estampa 
atua tea e ex de Caro. 
1894 De colidoranão cu Maru Come O PRIOR 

DO CINTO EM AVEIRO Is. Notas e do- 

cament 4. Aveiro, Tirtgem de 8) exemplares 
1898 libro. de ANTÓNIO DE PURTUGAL DE 

FAIA “PORTUGAL É FTALIA, Esaio do 


1800 


po de 
pontaria das pt 

eng portuguesas mude poctugue 

em Mala. ela 1 mat 


7 
do a ns 
Tome é alte Tt dano as 
a 
van a teme 
Poco ARE Di URNA a 
mst bo CON GREODA HiaúBita 


— GANRETIANA: Divagações é traições 
180 — aa da For, Imprensa Liana, Pabiou 


se anoniva, porem a introdução é astinida 
Dor A: Fer ão de 80 eus 

1890. — mENURL DES “THÓNAZ. (nica 
“da revolução portuguesa de 1820.] 
bigraphicas & lencographicas Fi 
Fori Tiragem de Gem 

190205 EX-LIBÍNS PORTUGUÊSES. Alguns mb 
dios para 0 ses catalogo. Fi 

110) 


Z ANTONIO SOVERAL TAVARI 
“deplorada morto do grande iu 
nerador da Patria Manoel Fo 
Ve Da neu El ame 
der Thomaz. Figuera. Edição de Gb ezempla- 


100% 


NÇÃ, rnha de lo 
ao redor do “Archivo de Excite Portae 


pis 
ESFARRAPADO. Corseti- 
imenso con 


MANUEL PINHEIRO CHAO 
TRUSS NO, polo da favo poe, 
“o artigo puilicado cm 1867 
“opala? ei de TO 
LLINGTON UU A BATAL 
drama alegorico por 
ato Stone TST VAO! 
esqui de 
a ico por À 
prensa Lea, Tiragem de U 


DO BUSSAÇ 
Alvares Per 
RIOS), 


Dicigia pos dez amos o aJormal da Lou 
em SA elo 


“a Fico: na 
eobregao 


mi ção dl aro 
obitectos e” Arehenlogos 
or da Sociedade dB 

de D 


Fato — Favorita com 
Dora 


A opera de Puccini, Boheme, tão conhecida do. 
nosso publi desempenho bastante re- 
gular. À sex Cavalieri deu nos uma mini accei- 
tavel, detalhando o papel com alguma arte. 


A Sornaxo ticemo Doua Donax 


A sré Acefia mais uma vez foi appfaudida com 
a bisando à valsa. se 

O tenor Vercher é barytono Marco, como os 

demais artistas regularmente. 


Com a reprise da Aida a empreza apresentor 
senhora portuíe 

My 

L 


A sra 


de cantora inteligente, se. com 
da dê alcança resitados Saito, Foi muto 
bem recebida pelo publico. que The fez mui 
ovações 

AVE Mantel oi chamada ao palco recebendo 
mos aplausos. 

A opera Carmen teve na parte de protago. 
níta deita pela er Macrogauh um desempenho 
correcto agradou sem favor. 

O restantes artistas, exceptuando à sra Ace, 
não estiveram nas au nois flies 

À finda opera Faso, cantada pela srt Cava- 
Hc, vela pras mais na ne à aa correcção 
cómo cantora; O papel de Margarida encontrou 
ma se Cavalieri uma boa interrete. 

O tenor Vereher regularmente 

O Barstono Marco, sempre conhecedor da sua 
at, 0 balão Bagui lcrto, : 

A opera Favorita foi para o respparecimento 
este ano do tenor Pagani, Como à epoca pas, 
Sala, este disincto cantor revelou mais uma vez 
a “mia lindissima. vor e bom methodo de canto, 
despertando ve mars entdemos: Nora do 
1 acto é no sprrito genti, que foi bisado, Paga. 
nei revelou ae belo cantora 

À sr Marrogatti mereceu com justiça os ap 
plauses que recebeu toda a noite. 

O barstono Marco e baixo Bacumi regulares. 

À soprano ligeiro, Dora Domar, que acaba 
de visitar Lisboa pela. primeira vez pisando O 
palco do noso Colyaeu, fo é uma, cantora des: 
Eonlecida. Datará folhear as revistas estrangei- 
Tas paca vermos que seu nome tem sido acela 
mado nos principes theatros da Europa. 

3 de carreira Dora Domar tem 
a palcos. dos, theatros de Vienna, Flo: 
urtm, no Senta de Milão, Veneia Buca- 
Tem, 5. Peteraburgo, Constantitopla, Real de 
Maária, e agora 0 noso Colyaeu O sou repor. 
tório é vastiimo como: Traviata, Bohemte, itr- 
men, Fausto, Mantm, Palhaços, Lícia, Rigólárto, 
Barbeiro, Don 
Hupuenotter, 


fegna, Robério do Diabo, 
Hamlet, Butterfly, Pescadores de Perolas, Ro: 
meu e Julieta, Fra Diabolo e Lakime. 

“A sun apresentação ao nossa publica 


foicoma 


Traviata, em que Dora Domar alcançou desde, 
logo as boas graças da plateia, 
Domar possue uma linda voz, maleavol e do 


fal emissão, & prestando s esta opera para re- 
velar a parte artística da cantora Dora Domar. 
soube traduzir toda a escala dolorosa da terrivel 
doença. À distincia cantora soube exprimir pelo 
olhar, pelo gesto, pela vor, o mais pequeno. 

he artístico, revelando de acto para acto 
aquelle crescendo de paixões e dor! 


'O publico comprehendendo que estava diante 


de ma Cantora de alo fede 
maiores ovações, repetindo: so, nos 
dos actos grande numero de chamadas, 

“Os restantes aritas, É claro, ficaram 
um pouco eclipsados, mas (0rám tam 
em applaudidos pelá boa vontade que 

Damos 0 parabens á emprera por ter 
proporcionado. ao mosto. publico uma 
Bamtora tão distincta. 


* 


O circuito do Minho em automovel 


Decorreram com grande entusiasmo. 
as provas das corridas organisadas pelo. 
Jornal de Notícias, do Porto, que se rea. 
lisaram no domibgo at.) 

As corridas eram para cicletes, mo. 
tocicletes e automoveis, O percurso do 
circuito foi o se- guinte: 

Porto (Estrada de circumyalação) 
Moreira, Vila do Conde, Povoa de Vi 

Fão, Esposende, Vianna do Castelo, 
Caminha, Valença, Monção, Arcos de” 
Val de Ver, Ponte da Barca, Vila Verde, 
Braga, Guimarães, Vitela, Paços de Fer. 
reira, Valongo e Porto (local de partida) 
(315 lilometros). é 
Dos númérosos concorrentes inscritos, coube o 
pyimeico premio dos motoiletes ao se Joaquim 

ias Maia, que fez o percurso em 15 horas e 18 
minutos. 


O OCCIDENTE 


mer que finda. 


Nãologrou elle, 
a inspirar egual 


admiração, e 
do que os seus 


culo, especia 
mente o de 
1900, à que não 
admira visto 
que a presente 
geração não ti- 
nha tido ensejo, 
de admirar ain- 
da tão grande 
espétaculo, No 
entanto, houve. 
que se fartaram 
de observar o 
so), e O anda- 
mento do feno- 


Auronovet. «My 
QUE TEVE O PI 


Os automoveis que concorreram foram em nu- 
meo de 20, O pameiro à largar ás horas foi o 
carro dlo sm, dr Oliveira Montero, que adeante. 
da Povoa teve vma pane, 
teia dos srs, Henrique 
oo Candido de Almeida, Antonio de 
foto Garrido, Alfredo Antunes da Silva 
ro, Alvaro Basto, Ventura da 
Ivaro Augusto Gomes Fernandes, 
Texeira, Placido A. Ferreira, Norberto 

sê Rubens Martins, João Branco, 
Neo” albino Coelho de Mou 
Pav pinto, Benedito Ferreiri- 


ordem mi 
O primeiro p) 


e o 3, Minerva, do st. 
Candido de Almeida, que fez o per- 
curdo de 327 em 6 horas 
e 37 miniutos, gastando 33 litros de 
poli, 


E 


O Mez Motoorologico 


Março de 4942. 


Barometro — Mas, altura 772949 
= Min, altura gsprea 
em 34. 
Termometro — Max. altura 27%3 
em 38 
E Min, altura 8% em 
as. 


A temperatura 
normal até 24, eleva se rapidamente 
de 25 a 38 com um maxibio apenas 
ima! vez excedido, desde a funda 
ão. do Observatorio (2729 em 31 
de março de 1903). Em 39 6 3% 
baixa sensivel de temperatura, 


Nebulosidado 


lado, vo dias 
bl, 1á ls 
7 di 


as(e 
Horas de sol descoberto — 165 


x 
O eclipse do sol do dia 47 de abril 


jacom a pontualidade que é pecu- 
Var à este fenomenos, teve logar O 
Selipae previsto, é foi esse, de certo, 
8 facto mais importante à ser cita- 

nte à segunda quitizena do 


a» DO 88, João CanDinO D'AtainA 
O PRESO NO CINCUITO DG MINHO 


O on. Prenne Sae, EX 


fumados, 


quer 
ainda pelos efei 


tos de relexão 
da imagem, do 
Aro ma agua, 
onde facilmente se observava à marcha, pro: 
Gressiva: sem o trabalho de levantar a cabeça 
Para o ar 

(O Celipse póde ser encarado, e asim o co 
deramos" debaixo de dois pontos de vista dive 
os consoante 99 seus efeito: Eeitos meteoro 
Votos "o Resultados astromomicos. Dos segundos 
Sida não se acham todos averiguados, pois ca- 
Tevemos ainda de fotografias precisas, & da opi- 
io abatiada dos sabio 
mais facilmente podere 
Tons eleitos, especialmente em Lisboa, onde o 
tino: ditue” do observatorio metedrologico 


OBSERVAÇÃO DO ECLIPSE EM OVAR 


DE INSTRUÇÃO PUBLICA 
(Cliche R. Ribeiro da «Mala da Europas) 


CARREGADO DA MISSÃO FRANCESA DO MINISTERIO 


poude seguir os factos, Esse senhor, tirou 7a fo- 
tografias, com intervalos eguaes, do fenomeno, 
geerminando dezsa fôrma, à velocidade di om. 
rã, motivada pela presença do ciclo lunar, em 
frete do sal. Do Presas 

Desde as to horas e 45 minutos, uma luz ba 
começon invadindo o horizonte, luz que foi dimi- 
nuindo de inrensidade, gradualmente até ás 14 
horas e 49 minutos, momento em que nos deu à 
impressão de estarmos presenceando o crepis 
emperatura começa descendo até 11 horas, 
desenvolvendo se, neblina, € alguns cumulo € 
cumulos atratas 

Os anemometros acusaram diminuição na força 
do vento, até que ás tt horas e 30 minttos, à 
calmaria era absoluta. 


Temperatura no nctinometro 
Esfera brilhante 


Variações do temperatura 
Ho 
19,30 


15 
a 
205 
13 


No registador de Campbell, de h 

descoberto, notou-se que o aquecimento mi 
foi registado entre as 10.6 45 
nutos e 11 e 10 (horas) 


Anomomotros 


Morse Vento e força 


A pressão arometic o ga 
o fenomeno. o 
A horas 4 minutos cesam 
dna io de cb tomem o 
a a aa 
ue depois Sa ds oras dao 
de, setor a atm cia 
ol, em toda a gua magnificencia, 
Tato de obemações de ordem 
jeções. das folhas de arvores 'sob 
dica de cresce, 4 imaes 
cantando, etc, sá 
ato o observações 
de fotogradas O o Caps Tod; 
Eues obtem 337 Cliches tom 
Talatico de Repaoi, 0 st. Frededes 
dom obseva 5 fenómeno ma equao 
torial de Repeoid iabsgando sim 
Por “meo "do “oculo” Eraunhater 
Observa euilment € fenomenos 
Do restltado. colei do todon 
estes observadores, se cotclas que 
di do disco da Jan 
ds des horas, dote ml 
atos o quarenta « it segundo 
ultimo & uma hora, quarenta mi 
Carees de fportasia ménco. 
encia das diversa sumidndes BO 


as horas de início e ter- 
io, foram os americanos os 


que mais se aproximaram da exac- 
dldão, pois mencionavam pars 
cipio' do fenomeno, as de 
e para nal, 
loatos e quatro segundo 

à oralidade do feno 
brochura public E 
rio da Tapa 
fi, deuse o 
de tentralidade passou cerca 
denos metros ao oriente da Jgreja 
de Melhundos. Os centros do sol 
iremos do diametço horisontal 

As observações em Ovar deve- 
portante, mas 
Qados précisos sobre os resultados 
obidos 

ouve duvidas se o aclipse foi 


astro. solar se velou. por 
do lado dirétri a 


Devois Das onsravações ex Oi 
om, Dorci x on. Sacer, 


(Clichés R. Ribeiro 


0 88, Costa Lono, pi. Pantem, 


la da Europas) 


Almanaque Ilustrado do «Occidente | 
PARA 1912 


Está quasi esgotado e recebem-se encomendas para os poucos exem- 
plares restantes, na Empresa do «Ocidente» L. do Poço Novo-=Lisbos. | 


O OCCIDENTE 


PSE, EM OVAR 
PANLEN DA MISSÃO MUSSA 


O um, Donireu x o 55 


estudado por Baily, na Inglaterra e por isso tomou o nome de contas de 
Baily (Baily's g 

Dôs resultados interessantes que se possam ter concluido sobre 0 feno- 
meno, que não mais a Heração Actual presenceará, daremos pormenores 
oportunamente 


Axronio À, O, Maciano, 


m% 


PUBLICAÇÕES 


dalidade, 


Onde todos devem comprar SAPATARIA PORTUGAL 


nx A. Almeida e Costa 


Rua dos Poiaes de S. Bento, 27 a 27-A — LISBOA 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ | 
DONEDNEE NodGar A ABRICA mae | 
Kilo 1:500 réis 


Os bomboris da fabrica Iniguez lovam a marca 


Eoxigir pois esta marca 
em todos os estabelecimentos 
———— gpa — 


CHOCOLATE —CAKULA 


Novo producto reconstituinte « valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 


Pacote de 500 grammas, 600 réis 


ELZA | Capa para a encadernação 


ou Const VAR DMR 
illij=—> 


Vinho Nutritivo da Carne de Pedro 
Franco & C.*, Lisboa. Unico legalmen- 

Em percalina com letras à ouro, 

encadernação do luso 


autor tado pelo ROVernOs & auelo. 
idade santaras de Portogal a Brail 
premiado com Medalhas d'Ouro em 
tosa as. expovigões. Centenares dos 
prin mes pai aa E 
Sei ta a pobreza do tan. 
Su (anemia coz | HA CARAS DA IOÍOS OS ANOS, 
força”? Mao nado a 


e a aco eguaes Na GOr para Colleoções. 


toição ra e pola robustas, que tem pros 
exéso de trabalho iotllcetulou py 
Seo: a cai Peste vinho representa 


um bom bife. A” venda nas phiarmacias. 
” 


Capa 800 réis 
Capa e encadernação 1$200 


